

		

			[image: Iann.jpg]

		




		

			[image: imagem1]











  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1.ª Edição - Copyright© 2019 dos autores


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.








      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       S237r




      2019








      	       Santos, Iann Dellano



A rede urbana do Oeste baiano / Iann Dellano Santos. 1. ed. – Curitiba: Appris, 2019.





      125 p. ; 21 cm – (Ciências sociais)




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 9788547339494




      




      1. Bahia - Geografia urbana. I. Título. II. Série.













            	



      	       




      




      CDD – 307.76 


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





[image: imagem2]















  









	
FICHA TÉCNICA








	
EDITORIAL




	
Sara C. de Andrade Coelho


Marli Caetano


Augusto V. de A. Coelho









	
COMITÊ EDITORIAL




	
Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - UP


Marilda Aparecida Behrens - PUCPR








	
EDITORAÇÃO





	
Lucas Andrade









	
ASSESSORIA EDITORIAL





	
José Bernardo dos Santos Jr.








	
DIAGRAMAÇÃO




	
Jhonny Alves dos Reis








	
 CAPA




	
Giuliano Ferraz








	
REVISÃO




	
Cindy G. S. Luiz








	
GERÊNCIA DE FINANÇAS




	
Selma Maria Fernandes do Valle 








	
COMUNICAÇÃO




	
Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Karla Pipolo Olegário








	
LIVRARIAS E EVENTOS




	
Estevão Misael








	
CONVERSÃO PARA E-PUB




	
Carlos Eduardo H. Pereira















   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO CIÊNCIAS SOCIAIS 




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Fabiano Santos - UERJ/IESP









    	








        	     CONSULTORES








    	     Alícia Ferreira Gonçalves – UFPB 









    	     José Henrique Artigas de Godoy – UFPB 













        	



    	     Artur Perrusi – UFPB 









    	     Josilene Pinheiro Mariz – UFCG 













        	



    	     Carlos Xavier de Azevedo Netto – UFPB 









    	     Leticia Andrade – UEMS 













        	



    	     Charles Pessanha – UFRJ 









    	     Luiz Gonzaga Teixeira – USP 













        	



    	     Flávio Munhoz Sofiati – USP, UFSCAR









    	     Marcelo Almeida Peloggio – UFC 













        	



    	     Elisandro Pires Frigo – UFPR/Palotina 








    	     Maurício Novaes Souza – IF Sudeste MG













        	



    	     Gabriel Augusto Miranda Setti – UnB 









    	     Michelle Sato Frigo – UFPR/Palotina 













        	



    	     Geni Rosa Duarte – UNIOESTE 








    	     Revalino Freitas – UFG 













        	



    	     Helcimara de Souza Telles – UFMG








    	     Rinaldo José Varussa – UNIOESTE













        	



    	     Iraneide Soares da Silva – UFC, UFPI








    	     Simone Wolff – UEL













        	



    	     João Feres Junior – UERJ 








    	     Vagner José Moreira – UNIOESTE













        	



    	     Jordão Horta Nunes – UFG








    	
















  





AGRADECIMENTOS


			Ao Programa de Pós-graduação em Geografia da Universidade Federal do Tocantins, campus universitário de Porto Nacional, em especial à Prof.ª Dr.ª Kelly Bessa, pela excepcional orientação. 


			Aos amigos Yanna Bastos, Junior Moreira e Débora Maria, pela colaboração com o desenvolvimento da pesquisa, Pablo Lemos e Carla Thaís Nunes, pelo apoio.


			Aos meus pais, Luzinete Santos e Joanildo Gama, pelo incondicional incentivo.


			





APRESENTAÇÃO


			A presente obra tem como objetivo compreender a organização do padrão espacial de rede urbana na região do Oeste Baiano, no início do século XXI, partindo do questionamento concernente ao surgimento, à evolução e à estruturação do conjunto de centros funcionalmente articulados entre si. Nesse sentido, apresenta-se uma abordagem qualitativa, diacrônica e periodizada, sustentada a elementos ligados aos métodos da análise histórica e da análise descritiva, e sua operacionalização é constituída pela revisão bibliográfica e interpretação de dados quantitativos e cartográficos, de modo a se alcançar o visível e o inteligível da rede urbana do Oeste Baiano no limiar do século XXI. Desse modo, é possível verificar três momentos de composição desse tipo particular de rede: o primeiro, relativo à formação de um padrão simples dendrítico, com o núcleo de Barra exercendo o controle regional devido à sua posição geográfica favorável, sobretudo, pela circulação regional pautada no meio de transporte fluvial, subordinando núcleos inferiores e indiferenciados entre si em termos de gênese, tamanhos, funções urbanas e interações, no final do século XIX; o segundo, revelador de um momento de evolução para um padrão de localidades centrais de baixa complexidade, com a relativa ascensão de Barreiras, junto à nova posição geográfica pautada na circulação regional rodoviária e às novas funções urbanas adquiridas por esse respectivo centro até a década de 1980, juntamente ao declínio de Barra; e o terceiro, referente ao final do século XX ao início do século XXI, momento de ruptura do padrão preestabelecido para a formação de uma rede de múltiplos circuitos de média complexidade, baseando-se na sobreposição de representações das estruturas dimensional, funcional e espacial da rede urbana. Com a ligeira ascensão de Luís Eduardo Magalhães, centro que emerge no início da forte inserção da dinâmica capitalista no campo, as recentes transformações da rede urbana do Oeste Baiano remetem para novas discussões a respeito de relações complementares ou divergentes entre esse terceiro centro, Luís Eduardo Magalhães, e Barreiras, que se encontram, até o momento, em questões para novas interpretações.


			O autor


			





PREFÁCIO


			Na Geografia e, mais especificamente, na Geografia Urbana, há uma longa tradição dos estudos que abordam a temática da rede urbana, com destaque para os precursores da teoria das localidades centrais de Walter Christaller, a exemplo de Richard Cantillon, León Lalanne e Robert Dickinson, para o próprio autor desta teoria e para os sucessores, dentre os quais Michel Rochefort e Brian Berry, entre os estrangeiros, e Pedro Geiger, Milton Santos e Roberto Lobato Corrêa, entre os brasileiros, cujas contribuições e críticas promoveram notórios avanços nesses estudos.


			Tais contribuições e críticas investem não apenas na compreensão da existência e do funcionamento da rede urbana, ou seja, do conjunto de centros urbanos funcionalmente articulados e suas hinterlândias, mas também no conhecimento da organização socioespacial de uma dada região, inclusive com importante apoio na elaboração de políticas públicas e no subsídio do planejamento urbano e regional.


			Esses estudos trazem conceitos, noções, como lugar central, centralidade, alcance espacial, hierarquia, entre outros, e tipologias, como metrópole, capital regional, centro local, entre outras, além de proposições para análises sincrônicas e diacrônicas, com a identificação de padrões funcionais e espaciais de determinados centros e segmentos da rede urbana. Na maioria dos casos, possibilitam avanços que incluem novas problemáticas, novos questionamentos e novos procedimentos de pesquisa que, por sua vez, envolvem formas, funções, processos e estruturas que resultam em padrões espaciais, apoiados em práticas socioespaciais de agentes sociais, políticos e econômicos, que determinam as estruturas de uma rede urbana e constituem dado essencial de distinção, sejam dos centros urbanos, sejam dos segmentos da rede urbana.


			A pesquisa de Iann Dellano Santos, divulgada inicialmente em sua dissertação de mestrado desenvolvida no Programa de 
Pós-graduação em Geografia da Universidade Federal do Tocantins, no campus de Porto Nacional, reúne parte desses avanços, porque apresenta com exatidão conceitos, noções e tipologias correntes na temática da rede urbana, com uma detalhada investigação empírica, que se traduz no entendimento da rede urbana do Oeste da Bahia, promovendo a aproximação das noções de rede urbana e de região, com o auxílio da relação espaço-tempo, por meio da periodização.


			Assim, o autor aborda processos socioespaciais que resultaram em padrões da rede urbana no Oeste Baiano, que foram elaborados e reelaborados ao longo do tempo por meio das ações diretas e indiretas de agentes sociais, políticos e econômicos, apresentando mapeamentos que expressam as formas geográficas do passado, incluindo a formação das primeiras aglomerações urbanas no século XVII, quando se tem a distinção de Barra, bem como as dinâmicas de evolução dessas aglomerações que resultaram em diferenciação espacial, com o declínio de Barra e a ascensão de Barreiras, ao longo do século XX, e, por fim, a mais recente reestruturação, com a ascensão de uma nova aglomeração, Luís Eduardo Magalhães, no início do século XXI, que expressa os efeitos da globalização.


			Tratam-se de processos de transformação e de complexificação desse segmento de rede urbana, pela introdução de elementos de diferenciação espacial, principalmente associados às estruturas dimensionais, às funcionais e ás espaciais próprias desse tipo de rede, que levam a reestruturações por meio da evolução distinta de alguns centros urbanos, vinculada à processos espaço-temporais de natureza política, econômica e sociais em âmbitos regional, nacional e, até mesmo, internacional.


			O trabalho em pauta dá conta desses processos socioespaciais, amparado em pesquisas realizadas anteriormente e nas proposições do próprio autor, de modo a evidenciar os sentidos da transformação e da complexificação desse segmento de rede urbana no Oeste da Bahia, abrindo caminhos para novas pesquisas nessa região, mas também em outras regiões, com outros centros da rede urbana brasileira, cujas possibilidades são numerosas. A importância do presente estudo está, sobretudo, na rica análise empírica, assistida pela precisão teórica de autores clássicos dessa temática, servindo como exemplo e como inspiração para futuras pesquisas.


			Kelly Bessa
Professora da Universidade Federal do Tocantins
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1


			INTRODUÇÃO


			Como surgiu, como evoluiu e como se encontra constituído o conjunto de centros funcionalmente articulados entre si, na região do Oeste Baiano, no início do século XXI? Partindo dessa questão, tendo como objetivo compreender a organização do padrão espacial da rede urbana do Oeste Baiano, este livro é apresentado em três capítulos interdependentes, por se tratarem, em conjunto, de uma discussão diacrônica e periodizada, incluindo, ao final, uma nota conclusiva denominada “Considerações Finais”. Vale ressaltar que o trabalho como um todo é fruto de uma pesquisa de mestrado realizada na Universidade Federal do Tocantins, em 2016, cujos capítulos se tornaram artigos científicos publicados em periódicos de Geografia.


			O primeiro capítulo intitulado “A gênese do urbano no Oeste Baiano: os núcleos de povoamento e a rede de vilas no século XIX”, publicado na íntegra no periódico GeoTextos (v. 12, n. 1, 2016), analisa a gênese da rede urbana do Oeste Baiano, conhecendo a formação das primeiras nucleações da região e abordando os processos históricos, econômicos, políticos e sociais que definiram os arranjos espaciais iniciais desse segmento particular de rede urbana, coincidido como uma longa periodização, que parte do período colonial ao início do período republicano brasileiro.


			Esse primeiro capítulo apresenta a clássica definição de Corrêa (1989) a respeito de rede urbana e os elementos que a constitui, fundamentais para a compreensão desse e dos demais capítulos consecutivos, bem como a justificativa do recorte espacial da pesquisa, considerando que, ao se tratar de Oeste Baiano, desprende-se de regionalizações institucionalizadas, tendo em vista que essas não contemplam, satisfatoriamente, o conjunto de elementos componentes desse segmento de rede, nessa região da Bahia.


			Na utilização de pressupostos relacionados a uma discussão diacrônica e periodizada, a operacionalização do primeiro capítulo é estabelecida pela sistematização de subsídios histórico-bibliográficos em quadros, tabelas e, no esforço de alcançar a visualização da embrionária rede urbana, em mapeamentos cartográficos.


			Com base em um resgate eminentemente histórico-geográfico, o primeiro tópico desse capítulo trata das primeiras criações urbanas e suas respectivas funções ligadas às práticas agropastoris, bem como da importância de Barra, núcleo pioneiro na região do Oeste Baiano, destacando sua posição geográfica favorável perante as demais nucleações. O segundo tópico esclarece as condições mínimas necessárias para a formação de uma rede urbana, na concepção de Corrêa (1989), evidenciando a importância da circulação regional fluvial, principalmente nas últimas décadas do século XIX, que estimula a dinâmica regional pautada nesse tipo de transporte, resultando na formação de uma embrionária rede urbana no Oeste Baiano, com padrão espacial simples.


			O segundo capítulo, “O papel das localidades centrais na rede urbana do Oeste Baiano: do declínio de Barra à ascensão de Barreiras (início do século XX à década de 1980)”, publicado na íntegra na Revista Caminhos de Geografia (volume 19, n. 65, 2018), analisa a evolução da embrionária rede urbana do Oeste Baiano, formada em fins do século XIX, discorrendo o papel das localidades centrais, em especial de Barra e Barreiras. Nessa configuração de rede, Barreiras passa a desempenhar a função de principal centro, justamente por sua favorável posição geográfica, realçada a partir da década de 1970. Sua discussão também se sustenta a elementos da diacronia e, assim como no primeiro capítulo, a sistematização das informações é estabelecida com a elaboração de mapeamentos, que retratam o momento de evolução e transição do padrão espacial precursor para o padrão dessa segunda periodização.


			O primeiro tópico desse segundo capítulo apresenta as funções das principais nucleações do Oeste Baiano, até a década de 1970, e o papel dos transportes fluvial, aéreo e ferroviário na dinâmica regional, tanto no que diz respeito às interações internas, como externas. Para tanto, consideraram-se dados da Enciclopédia dos Municípios (IBGE, 1958a, 1958b) e do estudo Divisão do Brasil em regiões funcionais urbanas (IBGE, 1972). O segundo tópico mostra o momento de ruptura do padrão espacial da rede preestabelecido, como resultado do incremento da posição geográfica de Barreiras e a decadência do núcleo de Barra, que perde importância em decorrência da substituição do modal fluvial pelo modal rodoviário, entre as décadas de 1970 e 1980. Para tanto, observaram-se os dados do estudo Regiões de Influência das Cidades (IBGE, 1987).


			O terceiro capítulo, “A reestruturação da rede urbana do Oeste Baiano e sua organização socioespacial no início do século XXI”, apresentado, em parte, no XII Encontro Nacional da Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Geografia (Enanpege), em 2017, e selecionado para compor a edição especial da revista Para Onde!? (volume 9, n. 2, 2018), compreende a atual organização socioespacial do segmento de rede urbana do Oeste Baiano, destacando a posição geográfica favorável de Barreiras e a ascensão de Luís Eduardo Magalhães, ainda no final do século XX, resultado de processos vinculados à dinâmica capitalista que definiram os arranjos espaciais atuais desse segmento de rede.


			Apresentado aqui na sua integralidade, o primeiro tópico desse terceiro capítulo mostra os elementos constituintes da rede urbana, destacando os papéis urbanos desempenhados por Barreiras e, recentemente, por Luís Eduardo Magalhães, considerando a prática da agricultura moderna como principal fonte econômica regional. O segundo tópico observa as recentes estruturas dimensional, funcional e espacial desse segmento de rede urbana, por meio de dados secundários e informações coletadas em instituições públicas e privadas. A partir das sistematizações feitas em tabelas, quadros e mapeamentos, fazem-se interconexões entre essas estruturas, como proposto por Corrêa (2004), com o intuito de evidenciar o padrão espacial dessa rede no Oeste Baiano.


			Finalmente, sintetizam-se as discussões concernentes aos três capítulos em um item conclusivo denominado “Considerações Finais”. Nesse, são apresentados os principais resultados de cada capítulo, com base na problemática inicialmente apresentada. É importante frisar que esta obra busca a aplicabilidade da proposição metodológica recente a respeito de redes urbanas elaborada por Corrêa (2000; 2004), a revisão da teoria das localidades centrais, o que traz em seu conteúdo uma preocupação voltada à empiria, não se tratando, portanto, de uma revisão bibliográfica do assunto, podendo, assim, inferir, consequentemente, um grau pragmático resultante de tal proposta. Ao mesmo tempo, busca-se apresentar uma atualidade interpretativa da rede urbana do Oeste Baiano, não contrapondo estudos consagrados, tais como os do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (1972; 1987; 2000a; 2008), Santos Filho (1989), entre outros, mas contribuindo para um tipo de atualização do conjunto de centros urbanos dessa região do estado da Bahia.
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